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1. INTRODUÇÃO 

 
  O presente trabalho apresenta práticas pedagógicas desenvolvidas por 

meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no 
subprojeto de Alfabetização, vinculado ao Núcleo de Ciências, Artes e Matemática 
nos anos iniciais da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). As atividades 
ocorreram na Escola de Ensino Fundamental Ministro Fernando Osório, em uma 
turma de 3º ano do Ensino Fundamental, tendo como eixo estruturante a Educação 
Ambiental desenvolvida de forma interdisciplinar. 

A proposta de articulação entre as áreas de Ciências, Artes e Matemática no 
contexto do PIBID possibilitou o planejamento de práticas pedagógicas que 
integrassem diferentes saberes, permitindo aos estudantes compreenderem os 
fenômenos naturais de forma crítica, sensível e contextualizada. Nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, essa abordagem é especialmente relevante, pois favorece 
a construção de valores, atitudes e conhecimentos desde os primeiros anos de 
escolarização. A interdisciplinaridade promove a conexão entre os conteúdos 
escolares e as vivências cotidianas das crianças, tornando a aprendizagem mais 
significativa e voltada à formação cidadã. 

Na perspectiva da Educação Ambiental, a abordagem interdisciplinar se 
mostra indispensável, uma vez que a complexidade das questões socioambientais 
exige a articulação entre diferentes campos do conhecimento para serem 
compreendidas em sua totalidade. A Política Nacional de Educação Ambiental 
(PNEA) destaca que a EA deve ser “transversal, contínua e permanente em todos 
os níveis e modalidades de ensino, devendo ser desenvolvida como uma prática 
educativa integrada, envolvendo todos os componentes curriculares, em todos os 
programas e projetos escolares” (BRASIL, 1999, art. 5º, incisos I e II). Nesse 
mesmo sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a 
Educação Ambiental como um tema contemporâneo transversal, que deve 
perpassar todas as áreas do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências voltadas à responsabilidade socioambiental (BRASIL, 2017). 

A proposta de articulação entre as áreas de Ciências, Artes e Matemática no 
contexto do PIBID possibilitou o planejamento de práticas pedagógicas que 
integrassem diferentes saberes, permitindo aos estudantes compreenderem os 
fenômenos naturais de forma crítica, sensível e contextualizada. Nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, essa abordagem é especialmente relevante, pois favorece 
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a construção de valores, atitudes e conhecimentos desde os primeiros anos de 
escolarização. A interdisciplinaridade promove a conexão entre os conteúdos 
escolares e as vivências cotidianas das crianças, tornando a aprendizagem mais 
significativa e voltada à formação cidadã. 

Na perspectiva da Educação Ambiental, a abordagem interdisciplinar se 
mostra indispensável, uma vez que a complexidade das questões socioambientais 
exige a articulação entre diferentes campos do conhecimento para serem 
compreendidas em sua totalidade. A Política Nacional de Educação Ambiental 
(PNEA) destaca que a EA deve ser “transversal, contínua e permanente em todos 
os níveis e modalidades de ensino, devendo ser desenvolvida como uma prática 
educativa integrada, envolvendo todos os componentes curriculares, em todos os 
programas e projetos escolares” (BRASIL, 1999, art. 5º, incisos I e II). Nesse 
mesmo sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a 
Educação Ambiental como um tema contemporâneo transversal, que deve 
perpassar todas as áreas do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências voltadas à responsabilidade socioambiental (BRASIL, 2017). 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 

Para o desenvolvimento do trabalho, foi realizada uma análise bibliográfica 
e documental, com base em autores que discutem a interdisciplinaridade no ensino 
e nos documentos oficiais que regem a educação básica brasileira, como a BNCC 
e a PNEA. Tais estudos fundamentaram o planejamento de práticas pedagógicas 
interdisciplinares, com o objetivo de promover o desenvolvimento do senso crítico 
dos estudantes, por meio da compreensão dos fenômenos naturais e da relação 
entre sociedade e meio ambiente. 

A partir da análise documental da BNCC, foram selecionados objetivos de 
aprendizagem que permitissem articular os componentes curriculares de Ciências, 
Artes e Matemática em torno de temas ambientais contemporâneos. Um dos temas 
abordados foi o das enchentes que assolaram o estado do Rio Grande do Sul em 
2024. Esse acontecimento, amplamente noticiado e vivenciado por muitos 
estudantes, tornou-se um potente gerador de sentidos para as práticas 
pedagógicas desenvolvidas. 

As Ciências contribuíram para a compreensão das causas naturais e 
humanas dos desastres ambientais, como o desmatamento, a impermeabilização 
do solo e as mudanças climáticas. A Matemática possibilitou a análise de dados 
sobre o volume de chuvas, mapas de áreas alagadas e cálculos relacionados à 
quantidade de doações arrecadadas. Já as Artes ofereceram um espaço de 
expressão sensível e criativa, por meio da produção de desenhos, cartazes e 
maquetes que retrataram as enchentes, promovendo empatia e solidariedade. 

De acordo com Freitas (2017), a prática interdisciplinar “rompe com o ensino 
compartimentado das áreas do conhecimento e permite que o aluno compreenda 
os conteúdos escolares de forma mais contextualizada, relacional e significativa”. 
Essa abordagem se mostra fundamental no trabalho com a Educação Ambiental, 
conforme orientam a PNEA e a BNCC. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As práticas realizadas no âmbito do PIBID evidenciaram que a 
interdisciplinaridade é um caminho profícuo para o desenvolvimento da Educação 



 

 

Ambiental nos Anos Iniciais, favorecendo a formação integral dos estudantes. Ficou 
claro que a EA, quando tratada de forma transversal e contínua, contribui para a 
construção de valores e atitudes voltados ao cuidado com o meio ambiente, 
conforme orientam a Lei nº 9.795/1999 (BRASIL, 1999) e a BNCC (BRASIL, 2017). 
Assim, conclui-se que experiências como o PIBID fortalecem a formação docente 
inicial e possibilitam a construção de práticas pedagógicas inovadoras, 
comprometidas com uma educação crítica, interdisciplinar e socialmente relevante. 

Além disso, o trabalho colaborativo entre bolsistas, professores supervisores 
e coordenadores fomentou a troca de saberes e experiências, promovendo um 
ambiente de aprendizagem contínua e comprometida com os desafios 
contemporâneos da educação. A interdisciplinaridade, neste contexto, revelou-se 
um potente instrumento pedagógico para romper com práticas fragmentadas e 
estimular o pensamento complexo, criativo e sensível às questões socioambientais. 

Conclui-se, portanto, que o PIBID contribuiu significativamente para o 
aperfeiçoamento da formação inicial docente e para a construção de propostas 
pedagógicas inovadoras e contextualizadas, que respeitam as diretrizes da BNCC 
e da PNEA, ao mesmo tempo em que promovem uma educação transformadora e 
socialmente engajada desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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